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RESUMO

A criação de espaços colaborativos de comercialização de produtos produzidos pela 
Agricultura Familiar de base agroecológica possibilita o fortalecimento do mercado, dado 
a maior preocupação da população em geral no consumo de alimentos mais saudáveis. 
Nessa perspectiva, contribuindo com a dinâmica dos Canais Curtos de Comercialização 
(CCC), aproximando uma rede de produtores locais de produtos oriundos da caatinga na 
Região do Vale do São Francisco à sua rede de consumidores é criado o Armazém da 
Caatinga “Produtos da Agricultura Familiar Brasileira”. Objetivo: Apresentar como 
se deu a implantação e tem se dado e tem se dado a gestão do Armazém da Caatinga 
“Produtos da Agricultura Familiar Brasileira” na comercialização de produtos de base 
agroecológica no município de Juazeiro-Bahia. Método: É um estudo de caráter explora-
tório e descritivo, com abordagem qualitativa. Resultados: Criado em 2022, o Armazém 
da Caatinga “Produtos da Agricultura Familiar Brasileira”, dispõem de uma variedade 
de produtos agroecológicos orgânicos e naturais regionais e um restaurante denominado 
“Restaurante Caatingueiros”, com pratos regionais, naturais e orgânicos. Fortalecendo 
o mercado de produtos com base agroecológica, é gerido por meio da parceria com a 
Central de Comercialização das Cooperativas da Caatinga (Central da Caatinga), apoiada 
pela Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), empresa pública vinculada 
à Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR). Conclusão: A implantação de mercados 
compartilhados contribui para o desenvolvimento sustentável territorial local, assim como 
para a articulação de políticas públicas para os empreendimentos da Agricultura Familiar e 
da Economia Solidária fortalecendo a competitividade, gerando renda e desenvolvimento 
socioeconômico local.
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INTRODUÇÃO

Segundo a Organização das Nações Unidas para Food (FAO) e o Fundo Internacional 
para o Desenvolvimento Agrícola (FIDA), o conceito de Agricultura Familiar, refere-se a 
todos os tipos de modelos de produção de base familiar na agricultura, silvicultura, pesca, 
pastoreio e aquicultura, e inclui camponeses, indígenas, comunidades tradicionais, pesca-
dores, agricultores da serra, silvicultores e pastores. Nesse sentido, a Agricultura Familiar 
inclui a produção de todos os alimentos: sejam de origem vegetal, carnes - inclusive peixes 
-, outros produtos de origem animal - como ovos ou laticínios - e alimentos produzidos em 
terras agrícolas, florestas, montanhas ou em pisciculturas, que são geridos e explorados por 
uma família, e que dependem basicamente do trabalho familiar (FAO; IFDA, 2019). 

Segundo dados do Censo Agropecuário 2017-2018 do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE, 2017), 76,8% dentre 5.073 milhões de estabelecimentos rurais do país 
são caracterizados como do tipo Agricultura Familiar, sendo esses responsáveis por cerca 
de 70% dos alimentos produzidos no país (KAFRUNI; MEDEIROS, 2020). 

No entanto, apesar de desde 1990 existirem programas para auxiliar a agricultura fami-
liar, como a criação dos mercados institucionais, especificamente o Programa de Aquisição de  
Alimentos (PAA), e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), estudos relatam as 
dificuldades evidenciadas por essa atividade, sobretudo, no que compete à comercialização 
da produção, que em muitos casos é realizada por intermediários retirando do produtor sua 
capacidade de comercialização e, logística, dada a dimensão continental do país que por 
vezes dificulta o escoamento de alguns produtores, estradas em estado regular à péssimo em 
algumas regiões e até mesmo falta de transporte, assim como, dificuldades de aspectos legais 
e dos clientes de modo a se compreender o mercado (MARTINS, SOARES, FERREIRA, 
2012; DE SOUZA AMARAL et al., 2020; COELHO et al., 2021; DE LIMA et al., 2022). 

Uma alternativa à mitigação das dificuldades de comercialização e logística pela 
Agricultura Familiar é a comercialização via Canais Curtos de Comercialização (CCC) e coor-
denação em rede e parcerias entre poder público, entidades não governamentais, empresas, 
organizações de agricultores e consumidores, principalmente, de acordo com Guzmán et al., 
(2012), para as famílias agricultoras de base ecológica e famílias consumidoras dos referidos 
produtos, de modo a aproximar o produtor de seus consumidores, fortalecendo os mercados 
locais, gerando renda e, em consequência disso, desenvolvimento socioeconômico local.  

Segundo Caporal e Costabber (2004), a agroecologia é um enfoque científico destinado 
a apoiar a transição dos atuais modelos de desenvolvimento rural e de agricultura conven-
cionais para estilos de desenvolvimento rural e de agriculturas sustentáveis.

É importante destacar que a prática de uma agricultura agroecológica no Brasil incorpo-
ra, além de práticas agrícolas mais sustentáveis, estratégias de fortalecimento da agricultura 
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familiar. Estas podem ser destacadas como (a): agregação de valor à produção primária, 
com a criação de agroindústrias de pequeno porte; (b): o desenvolvimento de espaços de 
organização democráticos e participativos, que permitam a troca de experiências e informa-
ções, a busca de soluções conjuntas para problemas comuns e que gerem capacidade de 
interlocução com o poder público e com outros atores sociais e (c): a busca de canais de 
comercialização que minimizem os elos de intermediação que separam agricultor e consumi-
dor, que favoreçam a aproximação e o intercâmbio entre o rural e o urbano e que melhorem 
os ingressos dos agricultores e estimulem a produção com bases ecológicas. Ou seja, aos 
esforços de redesenho dos sistemas produtivos em direção a bases mais ecológicas, devem 
ser agregadas ao redesenho das redes socioeconômicas para darem o suporte à mudança 
de enfoque tecno-ambiental. Assim, se torna imprescindível que os agricultores familiares 
busquem criar mecanismos que, por um lado, propiciem maior segurança a esta opção de 
agricultura e, por outro, contribuam com a construção de uma sociedade mais justa e equi-
librada (MEIRELLES, 2007; ALTIERI, 2012). 

Portanto, precisamos compreender e valorizar em nosso dia a dia, o consumo de 
produtos que tenham cada vez mais essa “pegada ecológica”, contribuindo dessa maneira 
para a conservação dos nossos recursos naturais em harmonia com a natureza e o planeta 
no qual habitamos.

Dentro desta conjuntura, percebe-se que no Brasil, bem como aqui na região do Vale 
do São Francisco, temos cada dia mais a consciência que a criação de espaços colabora-
tivos de comercialização de produtos produzidos pela Agricultura Familiar vem ganhando 
espaço e mercado, tendo em vista a preocupação da população em geral no consumo de 
alimentos mais saudáveis, ao segundo Altieri (2012), prevenir doenças, como câncer, e con-
tribuir com a minimização de problemas ambientais, colaborando com as metas da Agenda 
2030 via realização do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável Dois (ODS 2), que trata 
de Agricultura Sustentável (UNITED NATIONS, 2015).

Nesse contexto, o objetivo desse estudo consiste em relatar como se deu a implantação 
e tem se dado a gestão do Armazém da Caatinga, localizado na região central do município 
de Juazeiro - BA. A proposta do Armazém da Caatinga, é a comercialização de produtos 
vindos da Agricultura Familiar, numa perspectiva voltada para a Agroecologia que vem con-
tribuindo dentro de uma escala mundial para a criação de um mundo livre de pobreza, onde 
os recursos naturais sejam geridos de forma sustentável. 

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido no Armazém da Caatinga, situado na região central do mu-
nicípio de Juazeiro - BA. Juazeiro está localizado no interior do Estado de Bahia, no Território 
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Sertão do São Francisco, distante aproximadamente 507,9 km da capital, Salvador, com 
uma população estimada em 219.544 mil habitantes (PORTAL IBGE, 2010).

Figura 1. Mapa do Território Sertão do São Francisco.

Fonte: SEI/SEPLAN (2012).

Deste modo, este é um estudo de caráter exploratório e descritivo, com abordagem 
qualitativa, desenvolvido a partir do método fenomenológico, que é empregado em pesquisa 
qualitativa, e preocupa‐se com a descrição direta da experiência como ela é, sendo que a 
realidade é construída socialmente e entendida da forma que é interpretada, não se colo-
cando como única, podendo existir tantas quantas forem suas interpretações (GIL, 2010).

A fenomenologia é classificada como sendo uma corrente filosófica cujo precursor foi 
o filósofo e matemático Edmund Husserl, que nasceu no ano de 1859 na Moravia (atual 
República Tcheca), e faleceu em 1938. Sua obra literária é marcada profundamente pela 
preocupação com a crise das ciências, especialmente no tocante à compreensão dos 
fenômenos humanos.

A fenomenologia é um dos marcos da história da Filosofia e uma das mais importantes 
contribuições ao pensamento contemporâneo. A envergadura de suas reflexões e de seu 
legado pode mesmo ser comparada às demais “revoluções paradigmáticas” no âmbito da 
construção e constituição do conhecimento e na história da filosofia, como foram as “revo-
luções” proporcionadas por Sócrates, Descartes e Kante (HOLANDA, 2014, p. 24-25). 

 Segundo Amatuzzi (2009):
O pressuposto humanista da autonomia é diferente. Nele o ser humano não é visto como 

simples resultado de múltiplas influências, mas como o iniciador de coisas novas. As pes-
quisas que estão a serviço desta forma humanista de atendimento são principalmente qua-
litativas, descritivas de vivências subjetivas, buscando explicitar seus significados poten-
ciais em relação a algum contexto e habilitando o profissional com uma visão mais ampla 
do ser humano, pois é isso que o torna mais apto a oferecer aquela relação libertadora 
(AMATUZZI, 2009).
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  De acordo com Bauer e Gaskell (2004, p. 68), “a finalidade real da pesquisa qualitativa 
não é contar opiniões ou pessoas, mas ao contrário, explorar o espectro de opiniões, as di-
ferentes representações sobre o assunto em questão”, ou seja, é compreender os diferentes 
posicionamentos existentes no meio social.

O estudo exploratório para Gil (2010), busca proporcionar maior familiaridade com o 
problema em estudo, visando torná-lo mais explícito, e, por conseguinte, o estudo descritivo 
explicita particularidades de um dado grupo, captando aspectos descritivos (VERGARA, 
2009). Quanto à natureza, este estudo traz uma abordagem qualitativa, onde se buscou 
compreender os fenômenos sociais com o menor afastamento possível do ambiente estu-
dado, procurando compreender e explicar a dinâmica das relações sociais (GERHARDT; 
SILVEIRA, 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Criado em abril de 2022, o Armazém da Caatinga “Produtos da Agricultura Familiar 
Brasileira”, está localizado no Espaço Vila Bossa Nova, Orla II, às margens do Velho Chico, 
em Juazeiro. O espaço tem como objetivo, comercializar produtos orgânicos e agroecoló-
gicos produzidos por cooperativas, grupos e associações rurais do Território do Sertão do 
São Francisco e de outras regiões da Bahia e do Brasil. O armazém é considerado a maior 
referência em conceito de sociobiodiversidade brasileira.

Figura 2. O Armazém da Caatinga “Produtos da Agricultura Familiar Brasileira”.

Fonte: William França / @imburanatec (2022).

O Armazém da Caatinga dispõe de um supermercado com exposição de mais de 4 
mil itens da Agricultura Familiar, como doces, geleias, polpas, sucos, frutas in natura, com-
potas, cervejas artesanais, cachaças, picolés e sorvetes, filé de peixes e embutidos, carne 
de caprinos e ovinos e leite de cabra, ovos de galinha caipira, biscoitos de goma, sequilhos, 
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mel, licuri e artesanatos. Um restaurante denominado “Restaurante Caatingueiros”, com 
uma enorme variedade de opções, entre produtos, bebidas e pratos regionais, naturais e 
orgânicos, e também, um espaço para feira agroecológica e orgânica.

Figura 3. Visão interna do Armazém da Caatinga.

Fonte: Reprodução / SDR Bahia (2022).

A gestão do Armazém da Caatinga é realizada por meio da parceria com a Central de 
Comercialização das Cooperativas da Caatinga (Central da Caatinga), uma rede de comer-
cialização com atuação em 05 territórios de identidade e que representa 14 cooperativas, 27 
associações comunitárias e que comercializa produtos de cerca de 20 empreendimentos da 
Agricultura Familiar, apoiada pela Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), 
empresa pública vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR). São estimados 
uma movimentação de mais de R$ 1,5 milhão por ano, com a comercialização dos produtos 
pelo Armazém da Caatinga.

Figura 4. Visão interna do Restaurante Caatingueiros.

Fonte: William França / @imburanatec (2022).
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Foram investidos recursos na ordem de R$ 3,4 milhões para a reforma, adequação 
e estruturação do Armazém da Caatinga, pelo Governo do Estado da Bahia, por meio do 
Projeto Pró-Semiárido, executado pela CAR, com cofinanciamento do Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrícola (FIDA). A implantação do Armazém da Caatinga é uma ação 
do Governo da Bahia para o desenvolvimento sustentável territorial e articulação de políticas 
públicas para os empreendimentos da Agricultura Familiar e da Economia Solidária. 

CONCLUSÕES

Neste artigo, objetivou-se, com o presente estudo, apresentar o processo de implan-
tação e como se dá a gestão do Armazém da Caatinga na comercialização de produtos da 
agricultura familiar de base agroecológica.

Gerido em rede pela Central de Comercialização das Cooperativas da Caatinga (Central 
da Caatinga, apoiada pela Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), empresa 
pública vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), o Armazém da Caatinga do 
município de Juazeiro - BA, comercializa produtos orgânicos e agroecológicos produzidos 
por cooperativas, grupos e associações rurais do Território do Sertão do São Francisco e 
de outras regiões da Bahia e do Brasil. 

Considerado a maior referência em conceito de sociobiodiversidade brasileira, tem 
contribuído para o desenvolvimento sustentável territorial e articulação de políticas públicas 
para os empreendimentos da Agricultura Familiar e da Economia Solidária, possibilitando 
o fortalecimento do mercado local, favorecendo o escoamento da produção ao aproximar a 
rede famílias que produzem produtos com base agroecológico à sua rede de consumidores, 
gerando emprego e renda na região.
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